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A primeira Reunião do Conselho Diretor 
da Executiva Nacional de 2017 foi 
realizada, durante o dia de ontem (12/01) 
e a CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Privada 
já inicia o ano com um plano de ação 
elaborado para alcançar excelência no 
movimento sindical.

Dirigido pelo Presidente da CONTRASP, 
João Soares, estiveram presentes na sede 
da Confederação, em Brasília/DF, as 
7 Federações filiadas, construindo em 
conjunto, metas nas representatividades 
na defesa dos interesses dos vigilantes no 
Brasil. 

CONTRASP reúne Conselho Diretor da 
Executiva Nacional e constrói um plano de 
ação na defesa dos interesses dos vigilantes

Entre as pautas, o Estatuto da Segurança 
Privada foi um dos destaques, analisando 
os pontos negativos e positivos para 
os trabalhadores vigilantes. E como o 
Estatuto não atendeu as expectativas dos 
vigilantes, a CONTRASP em conjunto 
com as Federações construíram 
estratégias para deter suas regressões. 

Pontos negativos do Estatuto da 
Segurança Privada
Visto como grande retrocesso aos 

Análise e combate aos regressos 
do Estatuto da Segurança Privada 
e o segundo Congresso Nacional 
da CONTRASP foram alguns dos 

destaques
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vigilantes que lutam por melhores 
armamentos em proteção à vida, o novo 
texto determina que a guarda de valores ou 
movimentação de numerário PODERÃO 
utilizar vigilantes armados, ostensivos e 
com coletes à prova de balas. Dessa forma, 
abre margem para que as empresas e clientes 
possam optar pelo armamento ou não. 

Também foi facultado o uso do armamento 
utilizado, dando a opção de portar  arma de 
fogo ou arma de menor potencial ofensivo, 
que deve se tratar de armas de choques ou 
derivados.

Entre os direitos dos vigilantes, foi retirada 
a prisão especial por ato decorrente 
do exercício da atividade de vigilante. 
Também não houve a inclusão das 
lotéricas, alvos diários de  ataques,  na  
obrigatoriedade de um plano de segurança 
privada, intensificando a insegurança nos 
estabelecimentos. 

Todos os pontos citados, entre outros, serão 
efetivamente combatidos pela CONTRASP 

e seus filiados, os quais contam com 
estratégias definidas. É importante 
lembrar, ainda, que após a aprovação na 
Câmara dos Deputados, o Estatuto está 
para votação no Senado, onde o texto 
será aprovado, ou não, em sua íntegra.

Pontos positivos do Estatuto da 
Segurança Privada
Há novidade quanto a utilização 
de um sistema individualizado de 
captura de som e imagem, monitorado 
remotamente, devendo ser portado por 
um dos 4 vigilantes de carro-forte.

Também foi autorizado e regulado 
que as empresas de segurança privada 
poderão prestar serviços ligados à 
atividade de bombeiro civil, vedado o 
exercício simultâneo das funções de 
vigilantes e de prevenção a incêndios 
pelo mesmo profissional. 

Na ocasião, também foi delineado 
o segundo Congresso Nacional da 
CONTRASP, a ser realizado nos dias 
21, 22 e 23 de setembro, em São Paulo, 
com estimativa de 150 participantes, 
76 Sindicatos e 7 Federações filiados. 
Em breve, será divulgada todas as 
informações. 
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Além das estratégias para intensificar o 
trabalho já feito e emplacar a troca de 
armamento e a extensão do porte de arma, 
cumprindo a rigor o Estatuto, no encontrou 
também sucedeu a prestação de contas 
do exercício 2016 e o planejamento para 
2017. “Temos a certeza de que com a nossa 
mobilização e união, estamos fazendo 
uma nova história no movimento sindical 
da segurança privada, agradecemos a 
participação de todos”, afirmou João Soares, 
Presidente da CONTRASP.
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Com o objetivo de contribuir com a 
qualidade de vida dos vigilantes, atentos 
ao bem-estar físico e mental, o SEESVRJ – 
Sindicato dos Vigilantes de Volta Redonda 
e Sul Fluminense trabalha com novos 
convênios aos vigilantes associados. Com 
as novas parcerias, é possível aprender 
a técnica de defesa pessoal Krav Maga, 
financiar uma casa própria e estudar com 
qualidade. 

A técnica de defesa pessoal Israelense, 

Vigilantes associados ao SEESVJ podem aprender a 
técnica de defesa pessoal Krav Maga, financiar uma 

casa própria e estudar com qualidade

utilizada pelas forças militares e 
policiais de todo o mundo, possibilita 
ultrapassar todo e qualquer tipo de 
situação de violência do modo mais 
rápido e eficaz. O convênio é com a 
Escudeira Krav Maga, do instrutor 
Marcelo Dias. 

Mais uma vez, novas parcerias 
buscam contribuir com a 

qualidade de vida dos vigilantes
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Já o convênio para aquisição da casa 
própria com desconto, é com o estande de 
venda Residencial Vila Jardim, no qual é 
possível usar 100% do FGTS como entrada 
e parcelar a diferença com a construtora em 
até 21 vezes. 

A novidade também se estende com um novo 
convênio com o Colégio ICT e com a FASF 
– Faculdade Sul Fluminense. É o Sindicato 
oferecendo aos associados e familiares o 
estudo com qualidade, em todos os níveis, 
com descontos e preços diferenciados. 

Sindicato dos Vigilantes de Volta Redonda 
e Região Sul Fluminense
Em 1998 nasceu o Sindicato, iniciando as 
atividades como uma Associação, que luta 
pelos vigilantes de Volta Redonda e Região 
Sul Fluminense. O primeiro Presidente foi 
Lafaiete Marinho e a sede funcionava no 
Edifício Redondo, no Aterrado.

Desde então, muito trabalho foi feito: lutas, 
greves e movimentos em toda a região. O 
objetivo do Sindicato é fortalecer a cada 
dia mais a categoria, dando espaço para 
que reivindiquem melhores condições de 
trabalho. 

Vantagem é o que não falta aos associados: 
além da assessoria jurídica, o Sindicato 
conta com descontos em drogarias, escolas, 

academias, óticas, autoescolas, e vários 
outros serviços. Clique e acesse para ver 
a lista completa: http://www.sindvigvr.
c o m . b r / s i t e / i n d e x . p hp / s e r v i c o s /
convenios


